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OBJETIVOS   

O curso terá como objetivos a leitura e a reflexão a respeito de duas 

interpretações da emergência da modernidade, tal como postas nas 

obras de Hans Blumenberg e Norbert Elias. Embora tal fenômeno possa 

ser considerado sob ponto de vista histórico, importa aqui pensá-la 

como processo imaginativo de configuração de formas de vida. A expressão 

em itálico contém duas referências importantes para o trajeto: a imagem 

wittgensteiniana das formas de vida dos humanos – tal como posta nas 

Investigações - e a perspectiva cética e construtivista desenvolvida por 

Nelson Goodman, em torno da ideia de fabricação de mundos, em sua 

obra Modos de Fazer Mundos.  

Em adição, o curso pretende introduzir os temas da complexidade, da 

contradição e da ambiguidade, como marcadores daquele processo, tendo 

como referência a intervenção feita no domínio da Teoria da 

Arquitetura, por Robert Venturi, em seu clássico Complexidade e 

Contradição em Arquitetura, de 1966. A perspectiva desenvolvida por 

Venturi, a meu juízo, poderá contribuir tanto para uma reflexão a 

respeito dos termos incluídos no título de seu livro mais conhecido, 

assim como sobre o tema da ambiguidade e de seus efeitos construtivistas, 

com implicações relevantes para o entendimento dos temas de 

Blumenberg, Elias e Goodman. 



 

 

EMENTA Trata-se, pois, de investigar, com base em obras de Hans Blumenberg 

(A legitimidade da Idade Moderna) e Norbert Elias (O processo civilizador 

e A sociedade dos indivíduos), alguns dos elementos presentes no que 

passo a denominar como o processo da modernidade. Processo, e não 

projeto, na medida em que os marcadores de intencionalidade e 

terminalidade serão problematizados ao longo do curso. O tema da 

intencionalidade, por exemplo – sempre presente no uso inflacionado 

da ideia de “projeto” –, será considerado como fator inscrito em 

contextos de complexidade processual, e cujos efeitos aparecerão – se 

tanto – como inapelavelmente dissipados, combinados e ambíguos. 

As macro-imagens postas por Blumenberg – a da legitimidade da idade 

moderna - e Elias – a de processo civilizador – podem ser tomadas como 

intuições convergentes a respeito da configuração do processo da 

modernidade.  Pela abordagem sugerida por Blumenberg, o processo não 

resulta de uma secularização de motivos religiosos – hipótese 

defendida por Karl Lowïth e Carl Schmitt - , mas de inovações 

particulares, cuja força o fez mobilizar a ideia de legitimidade. Já o 

ângulo introduzido por Elias, de natureza histórico-sociológico-

cultural, ensina-nos a pensar, um pouco à moda da Ilustração Escocesa 

(sobretudo a partir de David Hume e Adam Ferguson), a respeito de 

uma ideia de processo aberto e sem terminalidade, marcado pela 

emergência continuada de consequências não antecipadas. Em suma, 

não há destino e tudo pode ser desfeito. 

Imagino que, com a fusão ou a aproximação das duas intuições, seja 

possível obter uma representação do processo da modernidade, 

alternativa aos juízos de desconstrução que sobre ele se têm feito, hoje 

tornados hegemônicos. Com efeito, um dos pontos cruciais do processo 

simbólico e cultural da modernidade diz respeito à 

construção/invenção de um tipo de sujeito a um só tempo fixado em 

circunstâncias particulares – tal como já posto por Michel de Montaigne, 

no século XVI e Pierre Bayle, no século seguinte – e em circunstâncias 

imaginativas, que o associam a dimensões abstratas e invisíveis. Tal 

inclinação à alucinação – registrada de modo forte por Thomas Hobbes, 

no século XVII, quando sustentava ser o  “privilégio do absurdo” um 

traço antropológico – esteve presente na composição – no sentido 



 

 

estético e construtivista - de um sujeito que, sendo fixado em uma 

circunstância particular acaba, pelas artes da imaginação e da 

abstração, por alargar os horizontes e a profundidade de sua própria 

“particularidade”.  

Não é difícil localizar no âmbito da história da filosofia moderna 

investimentos intelectuais voltados para sustentar e/ou explicar tal 

capacidade de generalização. Desde profissões filosóficas de fé a 

respeito da vigência, em meio à variedade dos humanos, de um sujeito 

universal dotado de razão e preenchido por “noções gerais”, até 

proposições mais deflacionadas fundadas em “virtudes naturais” de 

ordem emotiva, é possível encontrar inúmeros modos de representação 

a respeito do caráter híbrido de um sujeito a um só tempo particular e 

genérico (ou, de modo mais prudente, “generalizável”).   

Trata-se, em suma, de dar a ver os elementos de construção desse 

sujeito híbrido, e da forma de vida que o contém. 
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